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Resumo

Os ambientes de montanha são 
importantes espaços de socialização 
e desenvolvimento de atividades 
agrícolas que impactam o ambiente. 
O objetivo desse artigo é apresentar 
estratégias de uma agricultura de 
montanha sustentável, experimentada 
no município de Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro, Brasil. A referência 
metodológica é o trabalho desenvolvido, 
especialmente nos últimos 10 anos, 
pela pesquisa e extensão rural, junto 
as famílias de agricultores familiares. O 
artigo mostra que com a participação 
social ativa é possível conviver em 
harmonia com a natureza, promovendo 
a conservação dos recursos naturais, 
especialmente em ambientes frágeis, 
como os de montanha.

Palavras-chave: agricultura de mon-
tanha, participação social, agroecolo-
gia.   

Resumen

Los ambientes de montaña son 
importantes espacios de socialización y 
desarrollo de actividades agrícolas que 
impactan el ambiente. El objetivo de 
este artículo es presentar estrategias de 
una agricultura de montaña sostenible, 
experimentada en el municipio de 
Nova Friburgo, Río de Janeiro, Brasil. La 
referencia metodológica es el trabajo 
desarrollado, especialmente en los 
últimos 10 años, por la investigación 
y extensión rural, junto a las familias 
de agricultores familiares. El artículo 
muestra que con la participación social 
activa es posible convivir en armonía 
con la naturaleza, promoviendo la 
conservación de los recursos naturales, 
especialmente en ambientes frágiles, 
como los de montaña.

Palabras clave: agricultura de montaña, 
participación social, agroecología.
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MOUNTAIN ENVIRONMENTS: 
ENDOGENOUS DEVELOPMENT 

EXPERIENCE AND AGRICULTURE IN 
THE HIGHLAND REGION OF THE RIO 

DE JANEIRO DISTRICT (BRAZIL)

Abstract

Mountain environments are important 
spaces for socialization and development 
of agricultural activities that impact the 
environment. The objective of this article 
is to present strategies for sustainable 
mountain agriculture, experienced in 
the municipality of Nova Friburgo, Rio 
de Janeiro, Brazil. The methodological 
reference is the developed work, 
especially in the last 10 years, by 
research and rural extension, together 
with families of family farmers. The 
article shows that with active social 
participation it is possible to live with 
nature in harmony, by promoting the 
conservation of natural resources, 
especially in fragile environments such 
as mountains.

Keywords: mountain agriculture, social 
participation, agroecology.

LES ENVIRONNEMENTS 
MONTAGNEUX : UNE EXPÉRIENCE 

DE DÉVELOPPEMENT ENDOGÈNE ET 
D’AGRICULTURE DANS LA RÉGION 

MONTAGNEUSE DU DISTRICT DU RIO 
DE JANEIRO (BRÉSIL)

Résumé

Les environnements montagneux sont 
des espaces importants pour la 
socialisation et le développement des 
activités agricoles qui ont un impact sur 
l’environnement. L’objectif de cet article 
est de faire connaître des stratégies pour 
une agriculture de montagne durable, 
expérimentées dans la municipalité de 
Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Brésil. 
La référence méthodologique est le 
travail développé, spécialement au 
cours des 10 dernières années, par la 
recherche et la vulgarisation rurale, 
en collaboration avec les familles des 
agriculteurs familiaux. L’article montre 
que la participation sociale active 
permet de vivre en harmonie avec la 
nature et de promouvoir la conservation 
des ressources naturelles, en particulier 
dans les environnements fragiles tels 
que les montagnes.

Mots-clés: agriculture de montagne, 
participation sociale, agroécologie.

No. 17 enero – diciembre de 2019  -  ISSN 1657-463X
pp. 10  - 17



13

INTRODUÇÃO

Os ecossistemas de montanha 
ocupam cerca de 1/4 da 
superfície terrestre. São a base 
direta de sustento de 12 % da 
população mundial e geram bens 
e serviços para mais de 50 % da 
humanidade. Aproximadamente 
10 % da população mundial vivem 
em áreas montanhosas de altas 
encostas e cerca de 40 % ocupam 
áreas de bacias hidrográficas 
em baixas e médias montanhas 
(ONU, 2011). 

Os ambientes de montanha são 
importantes locais de lazer, esporte, 
turismo e centros de patrimônio 
étnico, cultural e com significado 
espiritual para várias sociedades. 
Também apresentam características 
próprias, como declividade e 
altitude, determinando grande 
variabilidade de ambientes 
com certa proximidade, além 
de produzirem considerável 
quantidade de recursos hídricos, 
sendo dessa forma importantes na 
produção de serviços ambientais 
(LÓPEZ NETTO, 2013).

O Brasil é o 16º país com maior 
área montanhosa do planeta, mas 
pouco percebe a importância 
desse tema (LÓPEZ NETTO, 2013). 
Explora nessas áreas atividades 
agrícolas com expressivo sucesso, 
mas via de regra, de forma muito 
impactante ao ambiente. 

Os principais relevos montanhosos 
brasileiros encontram-se nos 

planaltos residuais Norte-
amazônicos; nos planaltos 
residuais Sul-amazônicos; nos 
planaltos e serras do Atlântico 
leste-sudeste; planaltos e serras 
Goiás-Minas e planaltos e serras 
residuais do Alto Paraguai (ROSS, 
2009). 

O sul-sudeste brasileiro apresenta 
notável feição morfológica 
constituída pelas serras do Mar e 
da Mantiqueira que apresentam 
grandes escarpas voltadas 
para o oceano Atlântico. Essas 
escarpas serranas apresentam 
desnivelamentos elevados, ás 
vezes superiores a 2.000 metros. 
A Serra do Mar estende-se desde 
o sul de Santa Catarina, região sul 
do Brasil, até o norte do estado do 
Rio de Janeiro, região sudeste do 
Brasil A média da linha de cumeada 
geralmente oscila entre 800 e 1.300 
metros (SILVA, 2008), sendo seu 
ponto culminante o Pico Maior dos 
Três Picos (FARIA, 2005), em Nova 
Friburgo, Região Serrana Fluminense 
(em referência ao estado do Rio de 
Janeiro), com aproximadamente 
2.316 metros (INEA, 2009).

A classificação de Kapos et al 
(2000), citado por López Netto et 
al. (2011), relaciona as montanhas 
com altitude, altura e declividade. 
A Região Serrana Fluminense 
está inserida nas classes 4, 5 e 6, 
conforme pode ser observado na 
Tabela 1.
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Tabela 1 – Classificação das montanhas.

Classe Altitude (m) Altura (relevo relativo) Declividade

1
Acima de 
4.500

Não considerada Não considerada

2
3.500 – 
4.500 

Não considerada Não considerada

3
2.500 – 
3.500 

Não considerada Não considerada

4
1.500 – 
2.500 

Não considerada ≥ a 2º (4,5%)

5
1.000 – 
1.500 

Declividade ≥ a 5º (11%) ou altura ˃ 300 metros, considerando raio de 
7 km

6 300 – 1.000 Altura ˃ que 300 metros, considerando raio de 7 km

Fonte: Kapos et al (2000), citado por López Netto et al. (2011).

A Região Serrana Fluminense caracteriza-
se por relevos montanhosos, solos pouco 
profundos e intemperados, clima tropical 
úmido e tropical de altitude. Esse clima é 
propício à olericultura. Os remanescentes 
da Mata Atlântica desempenham papel 
importante na infiltração de água de 
chuva e abastecimento das bacias 
hidrográficas. As atividades agrícolas 
ocupam as restritas planícies fluviais e 
as baixas vertentes menos declivosas do 
domínio montanhoso (LÓPEZ NETTO, 
2013). Os municípios de Nova Friburgo 
e Teresópolis apresentam o maior 
número de estabelecimentos rurais de 
economia familiar na região, 1.607 e 
2.726, respectivamente (INCRA, 2007). 
As unidades produtivas empregam 
intensivamente as tecnologias da 
agricultura industrial, notadamente 
fertilizantes sintéticos concentrados 
e agrotóxicos (GUERRA et al., 2007). 
A região é o mais importante polo de 
produção agrícola do estado do Rio 
de Janeiro, produzindo principalmente 
oleícolas, flores e aves. Estudos 
realizados na região mostram que 
o uso generalizado dos agrotóxicos 
tem levado à contaminação do lençol 
freático comprometendo à saúde, 
especialmente dos floricultores. Esse 
modelo de agricultura vem acarretando 

uma vulnerabilidade social e um 
acentuado processo de degradação 
ambiental que afeta a capacidade 
produtiva das unidades familiares. Altos 
níveis de erosão são verificados em 
decorrência do uso de práticas pouco 
conservacionistas, levando ao aumento 
dos riscos econômicos, somados aos 
altos custos de produção e à incerteza 
dos preços dos produtos agrícolas 
(ASSIS; AQUINO, 2010).

A pressão do crescimento populacional 
nessa região, o relevo montanhoso, o 
uso e ocupação do solo desordenado, 
associadas a incertezas da economia 
agropecuária, afetando a renda rural, 
tornam seus fragmentos florestais 
vulneráveis e importantes para a 
conservação.
 
No entanto, em função do envolvimento 
dos diversos atores, como da pesquisa 
e extensão rural, integrados aos atores 
sociais, como os agricultores familiares 
e suas organizações sociais, e pela 
implementação de políticas públicas 
de apoio aos agricultores familiares, 
especialmente nos últimos 10 anos, 
promoveram importantes conquistas 
para o desenvolvimento sustentável em 
ambientes de montanha.
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APRENDIZADOS

O enfoque de desenvolvimento 
endógeno – que parte da 
identificação das potencialidades 
do território, valorizadas pelas 
famílias agricultoras – com ênfase 
na agroecologia, trabalhados ao 
longo do tempo pelos atores sociais 
e externos, através de estratégias 
como: pesquisa participativa, 
assistência técnica e extensão rural 
(ATER) coletiva, reconhecimento 
das potencialidades locais, 
fortalecimento da organização 
local e indução à cooperação, 
vem demonstrando que esses 
são os caminhos para se alcançar 
a sustentabilidade. A referida 
estratégia envolve a participação 
de agricultores, pesquisadores, 
extensionistas rurais, técnicos, 
professores, pais e alunos. 
 

Exemplos de ações em agricultura, 
que comprovam a efetividade de 
tais estratégias são: as experiências 
de adoção do uso de adubos 
verdes como plantas de cobertura 
nas rotações de hortaliças, dos 
sistemas de produção familiares 
locais, promovendo menor 
revolvimento do solo, incorporação 
de matéria orgânica e redução da 
erosão; a utilização de canteiros 
suspensos de morango, em 
cultivo protegido, com redução da 
incidência de doenças e menor uso 
ou eliminação dos agrotóxicos; o 
desenvolvimento do agro turismo 
pela valorização dos atributos da 
sócio agro 

biodiversidade, especialmente 
pelo uso, valores e significados 

da montanha, proporcionando 
renda complementar às famílias 
agricultoras; o fortalecimento 
das organizações sociais, com 
a existência de 33 associações 
comunitárias, 1 conselho que 
congrega as associações – Conselho 
dos Dirigentes das Organizações 
de Agricultores Familiares de 
Nova Friburgo / CONRURAL – 
espaço de construção, interação, 
debate, proposição e elaboração 
de demandas, 2 sindicatos, o 
Sindicato da Agricultura Familiar 
de Nova Friburgo / SINDAF-NF e o 
Sindicato Rural de Nova Friburgo.

Um itinerário de trabalho, utilizado 
como referência, nos espaços de 
construção coletiva, proposto por 
Borba et al. (2009), foram assim 
caracterizados: a) valorização 
dos recursos naturais, qualidade 
ambiental, diversidade biológica, 
experiências locais, organização 
social; b) condições para a 
participação (autoconhecimento, 
reconhecimento e disposição 
coletivo, confiança mútua); c) 
espaço para a dúvida permanente 
(reflexão, discussão, ação); d) 
debates que geram diagnósticos 
participativos; e) tomada de 
decisão coletiva; f) atores externos 
que trabalham para o grupo e com 
o grupo; g) responsabilidades 
compartilhadas entre organizações 
externas e atores locais.

CONCLUSÕES

A experiência nos últimos 10 anos 
de ação articulada entre atores 
da pesquisa e extensão rural em 
Nova Friburgo, demonstrou que 
há necessidade de promover a 
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integração das ações técnicas, 
junto as famílias de agricultores, 
de forma a melhor conhecer os 
ambientes de montanha e sua sócio 
agro biodiversidade para a justa 
apropriação dos recursos naturais, 
sem degradar a natureza, estimular 
o sentimento de pertencimento, 
valorizar os saberes dos que vivem 
nos ambientes de montanha e que 
esses devem ser os protagonistas 
das mudanças e inovações 
entendidas como importantes.

A agroecologia deve nortear a 
agricultura de montanha e o caráter 
multifuncional da agricultura, nesses 
ambientes, pode se revelar um 
potencial para o desenvolvimento 
endógeno.

A cooperação e integração entre 
os diversos atores é o caminho 
para transpor obstáculos, que de 
outra forma são difíceis de resolver. 
Assim, com a participação social 

ativa, é possível conviver em 
harmonia com a natureza, 
promovendo a conservação dos 
recursos naturais, especialmente 
em ambientes frágeis, como os de 
montanha.

A base de conhecimento que 
permite a definição de boas e 
consistentes estratégicas tem 
que ser construída com os atores 
sociais, mas para isso é preciso 
conhecer a história agroambiental, 
perfil cultural e socioeconômico, 
assim poder perceber a vida 
econômica e social em ambientes 
de montanha para, a partir disso, 
poder avançar na efetiva direção 
de construir processos de transição 
agroecológica que possibilitem 

ter uma agricultura de montanha 
efetivamente sustentável.
A consecução desse objetivo 
demanda a promoção de 
processos de construção 
participativa do conhecimento, 
apoiados em arranjos institucionais 
inovadores que possibilitem 
eficácia de resultados, com a 
adoção de formatos tecnológicos 
que potencializem ações de baixo 
impacto ambiental e reduzida 
dependência de insumos sintéticos 
e energéticos desta atividade.
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